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EDITORIAL         

A Seca persistente afeta o nosso País e, para além de outras preocupações, prolonga o 
acumular de prejuízos pela Lavoura Nacional.

Porém, o Ministro da Agricultura fala em 400 milhões de Euros a fazer chegar aos Agriculto-
res através da antecipação, aliás já rotineira, do pagamento (até 31 de Outubro) de 70% das 
Ajudas da PAC, sobretudo dentro do chamado Regime de Pagamento Base (RPB).

Portanto, na situação muito complicada que já se vive no nosso País e perante as más 
perspectivas climáticas – com calor e falta de chuva – a CNA afirma também que são neces-
sários apoios públicos realmente excepcionais para acudir à calamidade da Seca. 

Por exemplo e para o imediato:
–  Medidas concretas para ajuda à compra ou ao abastecimento de alimentação animal das 

pequenas e médias Explorações Pecuárias.
–  A reposição do reembolso aos Agricultores pelo menos de parte do valor do consumo de 

Energia Eléctrica nas explorações agrícolas (e no Sector Cooperativo).
–  A isenção (temporária) do pagamento de Taxas Hídricas.
–  A criação de Linhas de Crédito Bonificado à Lavoura mas a longo prazo – a 20 anos – que 

as Linhas de Crédito a curto prazo (5 anos) acabam por servir mais a Banca e não tanto 
os Agricultores que a elas recorrem…

–  A candidatura do nosso País ao “Fundo Europeu de Solidariedade” da UE, em especial 
para nele enquadrar apoios excepcionais, práticos, para minimizar prejuízos. 

No médio e longo prazos e prevendo-se que se vai manter a falta de água:
–  A atribuição de apoios excepcionais direccionados à produção de Sementes e a Culturas 

de espécies autóctones e tradicionais mais adaptadas à “falta” de Água.
–  A dotação orçamental – em Orçamento do Estado – necessária para a criação sustentá-

vel e controlada de novos Regadios, particularmente em regiões mais carenciadas.
–  Definição e financiamento de Medidas integradas para dar combate à erosão e à deser-

tificação “naturais”, e também à desflorestação, de vastas regiões.

Incêndios florestais e preços da madeira  
Os extensos, violentos e continuados Incêndios Florestais acabam por influenciar os Pre-

ços da Madeira na Produção, embora na Madeira “em verde” ainda se não façam sentir gran-
des alterações com os Preços à Produção a manterem-se baixos.

Todavia, praticamente não existem Preços da Madeira “salvada” dos Incêndios pelo que, 
na maioria dos casos e regiões, o que restou das árvores fica na Mata ardida. 

A CNA continua a reclamar ao Governo e demais Órgãos de Soberania que tudo façam 
para que sejam criados e administrados Parques – Públicos – de Recepção e Comercializa-
ção de Madeira “salvada” dos Incêndios, e que também se providencie para que o corte e 
o transporte dessas Madeiras até aos Parques sejam assegurados em cada zona flagelada. 

O Executivo da Direcção da CNA

Seca persistente reclama apoios  
realmente excepcionais
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DESTAQUE       

A caminho do Estatuto 
da Agricultura Familiar Portuguesa

Foi com a participação de mais de 2.000 
delegados ao 7º Congresso da CNA, em 
2014, e representantes de numerosas entida-
des e individualidades nacionais e dezenas 
de dirigentes de Organizações Camponesas 
de todo o mundo que, com a aprovação da 
nossa Proposta de Estatuto da Agricultura 
Familiar Portuguesa, iniciámos uma cami-
nhada, já longa.

Sabíamos que a tarefa não ia ser fácil, mas 
as dificuldades não assustam nem fazem 
esmorecer quem vive uma vida difícil, habi-
tuados a desbravar terrenos, a inovar, para 
que a terra, que amam e respeitam, lhes dê o 
sustento da família, lhes permita ter uma vida 
digna, para que possam alimentar as popu-
lações com os nossos bons produtos.

Enfrentamos a oposição e o desinteresse 
dos Grupos Parlamentares dos partidos do 
anterior Governo e do actual, a dois Projectos 
de Resolução que o PCP apresentou na AR, 
sobre o reconhecimento da proposta da CNA.

Mas estávamos e estamos firmes na con-
vicção de que a Agricultura Familiar, as eco-
nomias locais e regionais, o direito a uma 
alimentação saudável, a preservação das 
espécies e da biodiversidade, a coesão terri-
torial, a Soberania Alimentar de Portugal, pre-
cisam do Estatuto e não baixamos os braços.

Em Fevereiro deste ano, em audiência 
com a CNA, o senhor Primeiro Ministro com-
prometeu-se a criar um Grupo de Trabalho 
Interministerial para trabalhar sobre uma 

proposta de Estatuto e o senhor Ministro da 
Agricultura, na Conferência Nacional “Esta-
tuto da Agricultura Familiar Portuguesa”, que 
a CNA promoveu em Junho passado, fez eco 
daquela promessa.

Finalmente, em 23 de Agosto, é publicado 
o Despacho n.º 7423/2017, que reconhece 
que “a relevância do contributo da agricultura 
familiar a nível social, económico e territorial, 
é inegável…”, cria a “Comissão Interminis-
terial para a Pequena Agricultura Familiar”, 
envolvendo oito ministérios, facto que por si 
só é demonstrativo da dimensão e amplitude 
na vida do País.

Mas ainda não chegamos ao fim do cami-
nho, porque não queremos um estatuto qual-
quer. Queremos um Estatuto que seja ins-
trumento duma radical transformação das 
políticas agrícolas, que permita restituir a terra 
a quem a trabalha, um Estatuto que defina o 
perfil da Agricultura Familiar, assente essen-
cialmente no trabalho do agregado familiar, 
e consagre as linhas de políticas e apoios 
públicos que a viabilizem e impulsionem. 

Como sempre, estamos disponíveis para a 
apresentação e debate de propostas.

Erguemos a bandeira da luta pelo Esta-
tuto da Agricultura Familiar Portuguesa e 
vamos mantê-la bem alto nesta caminhada, 
para que o enquadramento legislativo que for 
aprovado corresponda à proposta da CNA 
e aos anseios da Agricultura Familiar Portu-
guesa. 
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deixar de discordar com as restantes altera-
ções financeiras destas medidas.

A resolução dos problemas financeiros 
deve passar pelo reforço da componente 
Nacional para este sector. A diminuição 
generalizada das taxas de apoio prejudica, 
e muito, o investimento neste sector, princi-
palmente quando se trata de investimento de 
pequenos e médios produtores florestais.

A CNA está ainda em completo desacordo 
com as majorações previstas para a instala-
ção de povoamentos regados, alteração que 
pode ser muito prejudicial nas zonas nas quais 
a escassez de água é já um problema grave. 
A rega na floresta não pode ser apoiada.

É ainda importante referir que a CNA con-
sidera que os Baldios e as suas entidades 
gestoras devem ser considerados de igual 
forma que as ZIF’s, quer na definição dos 
apoios a atribuir, quer na definição dos crité-
rios de selecção.
Medidas Agro-Ambientais (MAA’s)

É urgente resolver o défice financeiro que 
estas medidas apresentam, bem como pro-
ceder a uma avaliação criteriosa sobre quais 
explorações e modelos de produção está o 
Programa a apoiar e aplicar medidas que pos-
sam reduzir despesa, nomeadamente através 
de tectos máximos a receber por exploração.
Manutenção da Actividade Agrícola em 
Zonas Desfavorecida (MAZD’s)

É necessário acabar com os rateios nestas 
medidas. Assim, a CNA propõe a reintrodu-
ção de critérios de dimensão económica na 
elegibilidade das explorações e, caso neces-
sário, o reforço financeiro destas medidas.

No âmbito da reprogramação do 
PDR2020, em curso, a CNA fez chegar 
ao Ministério da Agricultura as suas con-
siderações e propostas.

Nas considerações principais, a 
CNA reafirma que as políticas agríco-
las, florestais e de desenvolvimento 
rural devem ter como base o desen-
volvimento e apoio das pequenas e 
médias explorações da Agricultura 
Familiar, pois são elas que fixam popu-
lações, preservam o meio ambiente, 
promovem a biodiversidade e pro-
duzem alimentos de elevada qualidade. 

Tomando estas afirmações como princí-
pios, muito haveria que alterar no PDR2020 
para proceder a uma verdadeira reorienta-
ção do programa, começando, desde logo, 
pela criação de um subprograma específico 
para as pequenas explorações, tal como a 
CNA tem reclamado.

Mas se o Governo opta por não promo-
ver uma alteração de fundo ao Programa, há 
pequenas alterações que se podem introduzir 
por forma a que se torne mais justo, desde 
logo aplicando a modulação e plafonamento 
a todas as ajudas e apoios, assim como o 
aumento das taxas de financiamento para as 
pequenas e médias explorações.

Ainda como ponto de princípio, a CNA 
defende que o Governo Português deve 
aumentar a taxa de co-financiamento nacio-
nal do Programa, uma vez que Portugal pode 
ir até aos 25% de t axa de co-financiamento.

Sobre algumas das alterações propostas, 
a CNA considera e propõe o seguinte:
Operação 6.2.2 – Restabelecimento do 
Potencial Produtivo

Os pequenos e médios agricultores com 
despesa total elegível inferior a 5000€ devem 
ter uma taxa de apoio de 100%, independen-
temente da percentagem de prejuízos verifi-
cada, e deve ser eliminada a indexação da 
taxa de apoio à existência de seguros. A taxa 
indicativa deve ser de, pelo menos, 80%, quer 
o agricultor possua seguros ou não. 
Alterações às Medidas Florestais

Estando de acordo com a modulação e 
plafonamento dos apoios, a CNA não pode 

Contributos da CNA para a Proposta de Alteração 
Reprogramação do PDR2020
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DESTAQUE       

Perante a comoção que o País vive, fruto 
das tragédias humanas, económicas sociais e 
ambientais que irradiam e convivem no nosso 
quotidiano, muitas são as teses, algumas 
delas rebuscadas, do princípio do milénio, 
que grassam no comentário jornalístico sobre 
incêndios florestais. Estas teses vão desde a 
“necessidade de uma profunda alteração na 
propriedade da floresta”, leia-se uma maior 
concentração de propriedade utilizando para 
tal a acção coerciva do Estado, a   outras 
como a incontornável “pulverização das par-
celas florestais”, ou as terras abandonadas 
e sem dono, a inexistência do cadastro, etc. 
Apesar de não haver qualquer estudo cientí-
fico que demonstre a veracidade de tais argu-

algumas das razões que estão na origem dos 
flagelos dos incêndios e que têm libertado 
os vários Governos dos ónus da ausência de 
políticas concretas, servindo de bode expia-
tório no abandono da floresta.

Primeira acção do Governo após 
aprovação da suposta Reforma 
Florestal distribui quase 80% da verba 
prevista na medida 8.1.5 do PDR2020 
para a valorização e protecção da 
floresta do Alentejo e Algarve e apenas 
3% para toda a zona Norte

Finalmente, depois de quase dois anos em 
estado de letargia, o PDR2020 acaba de repro-
var sem apelo nem agravo milhares de projec-

tos das medidas 8.1.5. Apenas 120 
projectos foram aprovados e todos 
os outros reprovados por “falta de 
dotação orçamental”. Com apenas 
8% de candidaturas aprovadas os 
dados revelam desde logo que a 
dotação orçamental estava muito 
aquém das reais necessidades do 
País.

Os dados relativos ao primeiro 
concurso revelam que 78% da 
verba apoiada irá para a zona 
do Alentejo e Algarve e apenas 
3% irá para toda a região Norte. 
Estes dados são reveladores do 
falso discurso político com que 

temos sido brindados. São dados atentató-
rios ao espírito de coesão territorial e reve-
lam a essência de algumas das propostas 
subjacentes na Reforma do Sector Florestal. 

Os dados são igualmente reveladores 
da exclusão dos pequenos proprietários no 
acesso ao investimento Florestal. Sem inves-
timento na floresta da zona Centro e Norte do 
País ninguém se admire que todos os anos 
ela continue arder.

A BALADI desde já reclama do Governo 
uma dotação financeira em sede de Orça-
mento do Estado para 2018 capaz de ala-
vancar o conjunto das medidas florestais 
aprovadas recentemente pela Assembleia 
da República que poderão ser o embrião de 
uma tímida reforma do sector florestal.

Comunicado BALADI – Federação Nacional dos Baldios

Reforma do sector florestal não pode criar falsas 
expectativas nem encontrar bodes expiatórios

mentos…
Na verdade, muitos outros factores como 

a falta de medidas concretas de prevenção 
estrutural prevista na lei de bases da polí-
tica florestal; a manutenção do modelo de 
combate concebido em finais da década 
de 1980, preterindo as comunidades locais 
enquanto intervenientes activas no apoio e 
combate dos incêndios; a inexistência do fun-
cionamento do mercado de madeira; a falta 
de apoio ao associativismo agro-florestal; o 
abandono e a ausência do Estado das áreas 
baldias; o débil investimento na floresta; o 
não envolvimento do movimento agro-flores-
tal na campanha de sensibilização junto dos 
proprietários e produtores florestais serão 
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OPINIÃO     

Após os incêndios florestais que 
fazer no terreno da calamidade?

A extensão e a violência dos Incêndios 
Florestais têm sido a sua principal caracte-
rística, com vários deles a percorrerem mais 
de 20 mil hectares seguidos entre Floresta a 
Matos, não poupando sequer áreas Urbanas 
significativas… 

Pois a primeira e mais importante de todas 
as decisões a tomar e das planificações a 
fazer é a de reordenar o (a falta de) Ordena-
mento Florestal por forma a IMPEDIR, e de 
todas as formas, que se continue a ter no ter-
reno milhares de hectares seguidos – planta-
dos em modo de produção (super) intensivo 
e em regime de monocultura INDUSTRIAL –
com espécies altamente combustíveis como 
o são o Eucalipto e (ainda) o Pinheiro.

Entretanto, é necessário que o Estado 
Português e seus Órgãos de Soberania, a 
começar pelo Governo, sem mais hesitações 
(para ficarmos por esta palavra…), enfren-
tem as poderosas “famílias” das Indústrias 
das Fileiras Florestais – e, no caso, das Celu-
loses e Aglomerados – para também assim 
se conseguir – rapidamente – melhores Pre-
ços das Madeiras na PRODUÇÃO enquanto 
condição estruturante para se alterar – para 
(muito) melhor – o mau estado geral das Flo-
restas e daquilo que mais lhe está associado.

Parques de recepção 
e escoamento das madeiras 
“salvadas” dos incêndios

Ardeu bem mais de uma centena de milhar 
de hectares de Floresta. Ficaram “montes” 
de cinzas e milhões de árvores enegrecidas 

ainda ao alto… São milhões de toneladas de 
Madeira muito desvalorizada, ao ponto de 
pouco ou nada renderem… Ficaram milha-
res de Produtores Florestais sem (quase) 
nada. Estão montes e vales pejados de 
“destroços” ou já nus à espera das chuvas 
para se “derreterem” para as linhas de água 
e poluírem…

Em primeiro lugar, ao Estado compete, 
através dos seus Órgãos de Soberania e res-
pectivas “Administrações” incluindo Autar-
quias, a criação e administração – céleres e 
eficazes – de numerosos Parques Públicos 
de recepção e escoamento das Madeiras 
“salvadas” dos Incêndios Florestais. 

E, a montante destes, é também impe-
-riosa a operacionalização de sistemas orga-
nizados – nomeadamente públicos – de corte 
e remoção das árvores “a salvar” das Matas 
ardidas e necessário é, a jusante, assegu-
rar a fiscalização rigorosa dos processos e 
dos meios a envolver no escoamento – na 
comercialização – dessas Madeiras...

Tudo coordenado – com sabedoria – com 
o objectivo de “limpar” as zonas ardidas, de 
evitar mais erosão e poluição – de promover, 
já, um correcto Ordenamento Florestal – de 
assegurar algum rendimento aos pequenos 
e médios Produtores Florestais que, na des-
graça, não podem ficar entregues a si pró-
prios, à natureza ou aos especuladores.

“Árvore, minha Amiga! 
Floresta, minha Vida!”

Por João Dinis
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Co-financiado por:

Ao longo dos anos, em diferentes zonas do planeta, os pequenos frutos de baga sempre 
foram utilizados para diversos fins. As suas cores intensas estiveram sempre associadas 

a sabores fortes e característicos, muito apreciados pelo ser humano. Como estes 
frutos são alimentos ricos em antioxidantes naturais são muito procurados por evitarem 
a formação de radicais livres no organismo, combatendo o envelhecimento precoce e 

ajudando a prevenir doenças, tais como, cancro, doenças cardiovasculares, doença de 
Alzheimer, doenças pulmonares, etc.

“O cultivo da terra foi a continuação lógica do primitivo hábito de apanhar frutos, 
sementes, etc. À medida que apanhava nozes, frutos, bolotas e grãos de cereais, o 

Homem começou a notar que o grão crescia depois de ter caído no solo”, 
in História do Mundo de A. Z. Manfred

Por Fernando Ramos, Lucinda Pinto e Delfim Moutinho

Pragas e doenças 
dos pequenos frutos
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I. A produção em Portugal
A cultura dos pequenos frutos (morango, 

framboesa, mirtilo, amora e groselha) tem 
uma forte e importante expressão em Por-
tugal. São culturas em que os pequenos e 
médios agricultores apostam, não só pelas 
excelentes condições edafo-climáticas do 
nosso País, mas também pelo valor econó-
mico acrescido que podem trazer às explo-
rações.

Como podemos verificar na Tabela 1 a área 
total cultivada, em 2015, com frutos peque-
nos de baga (morango, amora, framboesa, 
groselha e mirtilos) foi de 2615 ha. A área 
ocupada por estes cinco tipos de fruto teve 
um acréscimo de 48% em 2014, sendo que 
o aumento quase que duplicou de 2013 para 
2015, o que representou, em termos de pro-
dução, um crescimento de cerca de 58%. 

Das cinco culturas analisadas podemos 
concluir que o morango, o mirtilo e a fram-
boesa têm uma maior importância quer no 
volume de produção quer na área que ocu-
pam. 

Tabela 1 – Áreas de cultivo e produções (Fonte: INE)

Superfície (ha) Produção (t)

2013 2014 2015 2013 2014 2015

MORANGO 437 575 321 12 841 14 811 9 659

AMORA 27 44 88 275 279 617

FRAMBOESA 271 450 775 2 757 4 697 12 659

GROSELHA 52 67 106 87 134 221

MIRTILO 534 823 1 325 1 429 1 824 4 436

TOTAL 1 321 1 959 2 615 17 389 21 745 27 592

2013 2014 2015

Total de Mirtilo, Amora, 
Framboesa e Groselha

Quantidade (t)

Entradas 1 223 890 1 043

Saídas 4 131 9 079 11 231

Saldo 2 908 8 189 10 188

Valor
(1000 EUR)

Entradas 3 639 3 438 4 748

Saídas 32 735 70 245 90 648

Saldo 29 097 66 806 85 900

Tabela 2 – Comércio Internacional de Pequenos Frutos Frescos (Fonte: GPP)
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Analisando dados referentes ao comércio 
dos pequenos frutos (Tabela 2 e Gráfico 1) 
podemos ter uma ideia da crescente impor-
tância destas culturas para o panorama agrí-
cola nacional. As exportações (saídas) de fru-
tos vermelhos ascenderam aos 90,6 milhões 
de euros em 2015, tendo assumido valores 
superiores aos referentes à pêra rocha.

Assim, constata-se, pelos valores de pro-
dução destes frutos, ser de fundamental im-
portância ter um conhecimento sobre quais 
as principais doenças e pragas que podem 
afectar estas culturas.

Acresce ainda, estarmos perante culturas 
que são muito recentes no panorama agríco-
la do nosso País, com histórico, em relação 
aos cuidados fitossanitários está numa fase 
muito inicial. 

II.  Doenças, Pragas e Factores 
Abióticos

As culturas vegetais podem ser afectadas 
no seu desenvolvimento por agentes bióti-
cos presentes nos ecossistemas. Dizemos 
que estamos perante uma doença quando os 
agentes envolvidos são fungos, bactérias ou 
vírus. No caso das pragas, estas podem ser 
provocadas por insectos, nemátodos, ácaros 
ou mesmo pássaros e roedores.

Certos factores abióticos podem provocar 
nas plantas sintomas semelhantes aos sin-
tomas causados por uma doença ou praga. 
Factores como a luz, a temperatura, a água 
no solo, os elementos químicos presentes 
ou não no solo, a humidade e mesmo o teor 
em matéria orgânica podem gerar problemas 
que vão determinar aspectos visuais nas 
plantas que se podem confundir com um ata-

que de um qualquer microrganismo, por isso 
a observação visual deve ser complementa-
da com análises específicas em laboratório.

De seguida irão ser apresentadas as princi-
pais doenças e pragas dos pequenos frutos 
morango, mirtilo, framboesa, amora e grose-
lha.

Para cada um dos agentes bióticos referi-
dos, será fornecida informação complemen-
tar e descritiva mais detalhada que permite 
uma identificação mais cuidada de cada um: 
nome científico e vulgar, os danos/sintomas 
provocados e os meios de luta aplicáveis.

1. Morangueiro 

Planta herbácea do género Fragaria per-
tencente à família das rosáceas, existindo 
dezenas de variedades híbridas, bem como 
inúmeras cultivares com elevada distribuição 
nas zonas temperadas e subtropicais. 

1.1. Doenças
Os fungos são o maior grupo de microrga-

nismos ligados a doenças das plantas, po-
dendo atacar raízes, folhas, flores e frutos. No 
Quadro 3 apresentam-se alguns fungos que 
atacam a cultura do morangueiro.

 

Pragas e doenças dos pequenos frutos 
Por Fernando Ramos, Lucinda Pinto e Delfim Moutinho 

 
Ao longo dos anos, em diferentes zonas do planeta, os pequenos frutos de baga sempre foram 

utilizados para diversos fins. As suas cores intensas estiveram sempre associadas a sabores 

fortes e característicos, muito apreciados pelo ser humano. Como estes frutos são alimentos 

ricos em antioxidantes naturais são muito procurados por evitarem a formação de radicais 

livres no organismo, combatendo o envelhecimento precoce e ajudando a prevenir doenças, 

tais como, cancro, doenças cardiovasculares, doença de Alzheimer, doenças pulmonares, etc. 

 

 “O cultivo da terra foi a continuação lógica do primitivo hábito de apanhar frutos, sementes, 

etc. À medida que apanhava nozes, frutos, bolotas e grãos de cereais, o Homem começou a 

notar que o grão crescia depois de ter caído no solo”, in História do Mundo de A. Z. Manfred. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rita Paiva 7/9/2017 14:59
Comment [1]: Acrescentar nas Referências 
bibliográficas 

Gráfico 1 – Mirtilo, Amora, Framboesa e Groselha – Produção, 
Importação, Exportação e Consumo Aparente (t) (Fonte: GPP)
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Meios de luta

Nome 
científico

Nome 
vulgar

Danos / Sintomas
Luta 

cultural
Luta 

biológica
Luta 

química

Colletotrichum 
acutatum

Antracnose
Ataca sobretudo os frutos provocando lesões arre-
dondadas e em depressão que ficam rosa-alaran-
jadas (frutificações do fungo)

Destruição dos restos infec-
tados das culturas

Usar plantas certificadas

Não 
aplicável

Produtos com 
s.a. folpete e 

captana

Zythia fragariae

Phomopsis 
obscurans

Mancha das 
folhas

Phomopsis obscurans: causa a formação de man-
chas necróticas de cor avermelhada com o centro 
de cor castanho-clara nas folhas mais velhas

Zythia fragariae: causa a formação de necro-
ses de cor parda com a margem arroxeada. Os 
folíolos das folhas e os pedúnculos das flores e 
dos frutos podem também ser afectados

Destruição dos restos infec-
tados das culturas

Usar plantas certificadas

Oxicloreto 
de cobre

Sphaerotheca 
macularis

Oídio

Folhas: manchas brancas de micélio na página 
inferior, podendo cobrir toda a área;
As margens enrolam-se para cima, expondo o mi-
célio branco pulverulento

Hastes florais e as flores: podem ser afectadas 
ficando deformadas ou mortas

Frutos: ficam cobertos de pó branco, constituído 
pelas frutificações do fungo

Destruir os restos infectados 
das culturas

Usar plantas certificadas

Azoxistrobina

Bupirimato

Dinocape

Miclobutanil

Botrytis 
cinerea

Podridão 
cinzenta

Todos os órgãos podem ser afectados, embora os 
ataques sejam mais intensos durante a matura-
ção dos frutos

Incialmente aparecem pequenas manchas de cor 
castanho-clara, moles, que se alargam a todo o 
fruto e, quando as condições são favoráveis co-
brem-se de um enfeltrado cinzento

Promover o arejamento da 
cultura sobretudo a protegida                                                                                                                               
Compasso de plantação 
adequado ao vigor

Eliminar plantas infectadas

Fenehexamida

Folpete

Iprodiona

Pirimetanil

Procimidona

Vinclozolina

Mycosphaerella 
fragariae

Mancha 
vermelha / 
/ mancha 
púrpura

Folhas: manchas pequenas de cor púrpura, arre-
dondadas que crescem e podem atingir 3 a 6 mm 
de diâmetro. Mais tarde o centro da mancha ad-
quire cor cinzenta e, nesta altura, são envolvidas 
por uma auréola púrpura acastanhada bem defini-
da, acabando por provocar a sua morte

Os pecíolos, pedúnculos, cálices e guias com le-
sões similares

Usar: variedades resistentes 
e plantas de viveiro isentas

Destruir os resíduos das 
culturas

Oxicloreto 
(cobre)

Tirame

Phytophthora 
cactorum

Necrose 
do rizoma

As folhas jovens adquirem um tom azul esverdea-
do e murcham repentinamente, estendendo-se 
rapidamente à planta inteira que morre em pou-
cos dias

Os rizomas apresentam necroses castanho cho-
colate em corte longitudinal
As plantas afectadas morrem total ou parcialmente
Os frutos também podem ser atacados, tornando-
-se coreáceos e com gosto amargo e com tempo 
húmido cobrem -se de micélio branco

Usar plantas resistentes, 
sãs e provenientes de cultu-
ra meristemática

Evitar manchas de terreno 
húmido, plantações pro-
fundas e solos infectados 
Fazer drenagem adequada 
do solo

Escolher solos ligeiros com 
boa drenagem

Fosetil

Rhizoctonia 
solani

Rizoctónia

As raízes apresentam lesões castanhas escuras 
e o ataque provoca colapso repentino durante as 
fases iniciais da frutificação

As folhas velhas apresentam zonas negras acin-
zentadas e zonas castanhas necróticas

As folhas novas apresentam-se distorcidas e en-
roladas

Os botões florais e os frutos quando atacados de-
senvolvem podridão seca e morrem

Eliminar plantas doentes e 
restos vegetais durante e 
no fim da cultura

Evitar excesso de rega nos 
terrenos pesados

Utilizar substratos sãos

Pencicurão

Tabela 3 – Principais doenças que afectam a cultura do morangueiro



CADERNO TÉCNICO

13

Existem duas viroses importantes no mo-
rangueiro, conhecidas por frisado e margina-
do amarelo.

1.2. Pragas
A cultura do morangueiro no nosso País 

está sujeita a diversos ataques por variados 
tipos de insectos. Vamos dar atenção aos 
que têm assumido um papel mais preponde-
rante, não deixando de referir outros com um 
menor grau de importância.

1.2.1. Ácaros
Os ácaros fitófagos que atacam a cultura 

do morangueiro são, essencialmente, os te-
traniquídeos, normalmente conhecidos como 
aranhiços, destacando-se o Tetranychus 
cinnabarinus, podendo surgir outras espé-

Meios de luta

Nome 
científico

Nome 
vulgar

Danos / Sintomas
Luta 

cultural
Luta 

biológica
Luta 

química

Strawberry 
Crinkle Virus 

(SCV)
Frisado

Pontuações cloróticas nas folhas tendo como 
resultado um menor crescimento do tecido foliar 

e um aspecto frisado das folhas.

Vírus é transmitido por afídios da espécie 
Pentatrichopus fragaefolii

A protecção em relação aos vírus baseia-se fundamen-
talmente em medidas preventivas, sendo muito impor-
tante a utilização de material vegetativo isento de vírus

Strawberry 
Mild Yellow 

Edge

Marginado 
amarelo

Amarelecimento das margens das folhas que 
ficam com aspecto côncavo e atrofiado.

Há uma atrofia geral das plantas

Tabela 4 – Principais viroses que afectam a cultura o morangueiro

cies como o Tetranychus turkestani. Os tetra-
niquídeos são avermelhados ou amarelados 
e vivem preferencialmente na página inferior 
das folhas.

Meios de luta

Nome 
científico

Nome 
vulgar

Danos / Sintomas
Luta 

cultural
Luta 

biológica
Luta 

química

Tetranychus 
spp

Aranhiço 
vermelho

Atacam a página inferior das 
folhas e pecíolos

Picam os tecidos e sugam o 
conteúdo celular, dando origem a 
cloroses e bronzeamento

Formam teias para se protege-
rem das condições adversas

Reduzem o crescimento vege-
tativo da planta, podendo, até, 
provocar a sua morte

Eliminar as infestantes e 
restos da cultura

Efectuar adubações 
equilibradas 

Evitar desequilíbrios 
hídricos 

Utilizar rega por 
aspersão, no período 

estival

Realizar rotações 
culturais

Realizar uma largada 
semanalmente, num 

máximo de três largadas: 

3-5 Phytoseiulus 
persimilis / m2

 
2-4 Neoseiulus 
californicus / m2 

Abamectina
 

Bifentrina

Tabela 5 – Ácaros fitófagos que atacam a cultura do morangueiro                   
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1.2.2. Afídeos

As espécies de afídeos que mais atacam o morangueiro são:

Meios de luta

Nome 
científico

Nome 
vulgar

Danos / Sintomas
Luta 

cultural
Luta 

biológica
Luta 

química

Aphis gossypii

Piolhos

Alimentam-se na página inferior 
das folhas, nos botões florais e 
nas inflorescências Eliminar infestantes e 

restos da cultura
 

Realizar adubações 
equilibradas

 
Utilizar plantas 

certificadas e resistentes 

Aphidius colemani

Sabão de 
potássio com 
azadiractina 

(produtos não 
de síntese)

Aphis ruborum

Pentatrichopus 
fragaefolii 

Alimentam-se na página inferior 
das folhas jovens junto das ner-
vuras

Adalia bipunctata

Joaninhas e outros 
auxiliares como larvas de 

Chrysoperla 
Carnea

Macrosiphum 
euphorbiae

Não apresenta uma tendência em 
termos de distribuição

Aphidius ervi

Em conclusão, a tomada de decisão no 
combate dos afídios é influenciada pelo 
tipo de espécie e intensidade do ataque 
devendo sempre ser dada prioridade à 
luta cultural e biológica para reduzir as 
condições favoráveis à praga. Os afídios 
possuem inúmeros inimigos naturais e 
como tal, sempre que for possível, deve-
mos recorrer à fauna auxiliar presente no 
ecossistema por forma a combater esta 

praga e assim minimizar os impactos am-
bientais.

1.2.3. Lepidópteros
Os insectos pertencentes a esta ordem 

são normalmente pragas importantes, pois 
na sua fase larvar são muito activas e vora-
zes roendo e/ou fazendo galerias. As plan-
tações outonais do morangueiro poderão 
apresentar mais problemas.

Tabela 6 – Afídeos que atacam a cultura do morangueiro                   
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Meios de luta

Nome 
científico

Nome 
vulgar

Danos / Sintomas
Luta 

cultural
Luta 

biológica
Luta 

química

Agrotis 
segetum

Lagartas

Alimentam-se das folhas, flores, 
coroa e fruto

Os estragos são graves quan-
do a coroa das jovens plantas 
é destruída e quando roem os 
pedúnculos das flores e os caules 
das plantas

Eliminação de infestantes
 

Destruição de material 
vegetal onde sejam 
encontrados ovos 

Bacillus thuringiensis Deltametrina

Helicoverpa 
armigera

A lagarta penetra no fruto e per-
manece dentro deste

Os frutos apresentam uma man-
cha acastanhada com aspecto 
ressequido, em depressão, têm 
amadurecimento precoce e apa-
rentam aspecto distinto dos frutos 
sãos

Spodoptera 
litorallis

Traça

Tabela 7 – Lepidópteros que atacam a cultura do morangueiro               

Meios de luta

Nome 
científico

Nome 
vulgar

Danos / Sintomas
Luta 

cultural
Luta 

biológica
Luta 

química

Frankliniella 
occidentalis

tripes

Surgem despigmentações na for-
ma de manchas esbranquiçadas 
ou prateadas que acabam por 
necrosar

Preferência por órgãos da planta 
ainda jovens provocando defor-
mações

Encontram-se frequentemente man- 
chas na base da flor e dos frutos

A picada dos adultos e das larvas 
pode provocar nas flores o aborta-
mento e nos frutos uma coloração 
bronzeada

Não 
aplicável

Orius laevigatus: predador de tripes 
alimentando-se de larvas e adultos. Os 
adultos e larvas deste auxiliar perfuram 
com a sua armadura bucal as larvas e 
adultos dos tripes e sugam os fluidos 
da presa. Os tripes ficam enrugados 
sendo difíceis de ver sobre a cultura
 
Amblyseius cucumeris (ácaro fitoseí-
deo): alimenta-se de ovos e larvas do 
1.º estádio dos tripes. Os adultos pro-
curam activamente a presa e sugam os 
seus fluidos até que esta fique comple-
tamente seca

Abamectina
 

Deltametrina
 

Formetanato 
(hidrocloreto)

  
Spinosad

1.2.4.Tripes
As tripes são insectos muito pequenos 

(1-2,5 mm) que provocam estragos direc-
tos e indirectos graves, para além de 
serem vectores de vírus.

Tabela 8 –  Tripes que atacam a cultura 
do morangueiro           



16

CADERNO TÉCNICO

1.2.5. Mosca-branca
Várias espécies de mosca-branca podem 

atacar o morangueiro, especialmente a 
espécie Trialeurodes vaporariorum conhe-
cida por mosca-branca-das-estufas.

A destruição das folhas velhas, elimina-
ção de restos culturais e de ervas daninhas, 
deve ser realizada por forma a impedir a 
manutenção da praga. Também a utilização 
de auxiliares predadores e parasitóides aju-
dam a manter os níveis populacionais bai-
xos.

1.2.6. Mosca-do-vinagre
A mosca-do-vinagre, nos dias de hoje, 

encontra-se de norte a sul do País. Esta 
praga tem uma enorme apetência por 
pequenos frutos, podendo atacar morangos, 
mirtilos, amoras, framboesas, cerejas, amei-
xas, pêssegos, damascos, maçãs, peras, 
figos, diospiros, kiwis, uvas de mesa e de 
vinho. Com o aumento da área de cultivo de 
pequenos frutos e bagas em Portugal, a pro-
liferação deste insecto tornou-se uma preo-
cupação para todos os produtores, porque 
para além de possuir diversos hospedeiros 
tem uma alta capacidade de reprodução e 
de dispersão o que dificulta a contenção e 
erradicação desta espécie.

Meios de luta

Nome 
científico

Nome 
vulgar

Danos / Sintomas
Luta 

cultural
Luta 

biológica
Luta 

química

Drosophila 
suzukii

Mosca-do-
-vinagre

Fêmeas perfuram a superfície 
do fruto para colocar os ovos 
(oviposição), posteriormente, 
pelas larvas que se alimentam 
da polpa

O fruto infestado pode colapsar 
alguns dias após a postura

Dispersão feita através do voo 
dos adultos ou da circulação de 
frutos contendo larvas ou pupas

O transporte de plantas sem 
frutos não propaga esta espécie

Os frutos infestados apresentam 
danos como orifícios e podridões, 
que impedem a sua comerciali-
zação

Promover condições de 
arejamento

Entrada de luz e pouca 
humidade

Eliminar hospedeiros que 
se encontrem próximos 

das parcelas

Realizar colheitas com 
maior frequência

As parcelas devem estar 
limpas de frutos maduros 

ou com estragos

Predadores: Orius 
majusculus, Anthocoris 

nemoralis e Orius 
laevigatus

Parasitóides que podem 
atenuar a propagação da 

praga

Muito impor-
tante a detec-
ção precoce da 
praga na cultu-
ra, para que se 
possa proce-
der à captura 
em massa com 
o recurso às 
armadilhas

Tabela 9 – Mosca-do-vinagre que ataca a cultura do morangueiro
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2. Mirtilo

O cultivo de mirtilo em Portugal tem aumen-
tado exponencialmente nos últimos quatro 
anos. Sendo uma cultura cuja expansão é 
recente no nosso País, o conhecimento das 
doenças e das pragas que ocorrem é de ex-
trema importância.

2.1. Doenças
Na Tabela 10 apresentam-se as principais 

doenças que afectam o mirtilo.

Meios de luta

Nome 
científico

Nome 
vulgar

Danos / Sintomas
Luta 

cultural
Luta 

biológica
Luta 

química

Phytophthora spp
Podridão 
radicular

Fraco vigor vegetativo

Folhas cloróticas ou precocemente 
avermelhadas, por vezes com necrose 
marginal

Desfoliação prematura

Raízes necrosadas (cor castanha escura)

Infecção progride até à zona do colo da 
planta, onde é visível uma necrose (cor 
castanha e consistência firme) sob a casca

Plantar em solos com boa dre-
nagem, em camalhões elevados, 
incorporando a matéria orgânica, 
utilizando plantas sãs

Não 
aplicável

Não 
aplicável

Botryosphaeriaceae
Cancro nos 

ramos
Morte súbita de ramos ficando com as folhas 
secas agarradas

Cortar todos os ramos secos 15 a 
20 cm abaixo da zona afectada

Retirar todas as madeiras da 
poda e queimar 

Naohidemyces 
vaccinii

Ferrugem
A infecção pode progredir, secando toda a 
planta se atinge o colo

Usar material vegetativo são

Escolher variedades menos 
susceptíveis

Evitar locais com temperaturas 
amenas e elevada pluviosidade 

Botrytis spp.
Podridão 
cinzenta

Necrose das flores, onde fica alojado o mi-
célio do fungo, de cor cinzenta escura, cons-
tituindo inóculo para infecção dos frutos e 
crescimentos jovens

Os raminhos infectados ficam enegrecidos 
e secam

Os frutos ficam necrosados, com aspecto 
engelhado

Os sintomas poderão manifestar-se no cam-
po, ou apenas em armazenamento

As flores afectadas por Botrytis ficam acasta-
nhadas e secam

Evitar a adubação azotada 
excessiva, copas muito densas e 
rega por aspersão

Armillaria spp. Podridão 
agárica

Fraco desenvolvimento vegetativo

Folhas pequenas, cloróticas e precocemente 
avermelhadas

Raízes infectadas com micélio do fungo 
(massa branca, nacarada, em forma de le-
que), entre a casca e o lenho

Remover os cepos e restos de 
raízes de árvores e arbustos que 
aí se encontrem

As plantas doentes devem ser ar-
rancadas e queimadas, retirando 
os restos de raízes da terra

Tabela 10 – Doenças que afectam a cultura do mirtilo
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2.2. Pragas
As plantações de mirtilo podem ser afecta-

das por pragas, como é o caso dos ácaros, 
pássaros, mosca-do-vinagre, tripes, lagar-
tas ou escaravelhos. Este tipo de pragas é 
frequente em regiões com climas semelhan-
tes ao nosso. Actualmente, a maior preocu-
pação é a mosca-do-vinagre (Drosophila 
suzukii) que, como já foi referido atrás, pode 
tornar-se uma praga grave se não for moni-
torizada e capturada em massa recorrendo 
a armadilhas. 

Têm sido registadas ocorrências esporá-
dicas de cetónias (Epicometis hirta), um es-
cravelho que se alimenta das flores do mir-
tilo e coloca as larvas no solo que depois 
se alimentam das raízes, podendo tornar-se 
um problema, no entanto existe um nemáto-
do parasita destas larvas que são também 
muito apreciadas por algumas aves. 

Algumas larvas de Lepidópteros, vulgar-
mente designadas por lagartas, também 

têm sido referenciadas, provocando por ve-
zes estragos significativos.

Existem registos de ataques de gorgulhos, 
nomeadamente o Phillobius pyri e o Otio-
rhynchus sulcatus que se alimentam das 
folhas jovens, colocando depois as larvas 
no solo que vão afectar as raízes da planta. 
O uso do nemátodo patogénico Steinerne-
ma kraussei lançado no solo entre Agosto e 
Setembro pode minimizar os estragos das 
larvas. 

Uma praga que pode afectar as produções 
é a presença de aves que têm grande ape-
tência por este fruto. Neste caso, o uso de 
redes ou a presença de aves de rapina po-
dem minimizar as perdas de produção que 
em alguns casos podem chegar aos 20%.

Devido ao risco de provocar desequilíbrios 
ecológicos ou ao aparecimento de resíduos 
que podem comprometer a produção, e não 
existindo insecticidas autorizados, é preferí-
vel utilizar outros meios de luta.
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3. Framboesa

A framboesa em cultura intensiva, sobretu-
do em estufa, tem tendência a ser muito ata-
cada por ácaros amarelos e vermelhos que 
causam sérios estragos.

Geralmente as populações de ácaros vivem 
em equilíbrio com as plantas, controlados 
pela população de predadores que fazem 
parte do ecossistema agrícola, no entanto, 
certas práticas culturais têm tendência a pro-
vocar desequilíbrios, surgindo então super-
populações que geram estragos significati-
vos, visto sugarem a seiva das plantas, cujas 
folhas ficam castanhas e por vezes chegam 
a enrolar.

Excesso de azoto, desequilíbrio da relação 
potássio, cálcio e magnésio, e o uso anterior 
de insecticidas ou acaricidas (com efeito so-
bre os ácaros e percevejos predadores), são 
causas que levam a desequilíbrios ecológicos.

Meios de luta

Nome 
científico

Nome 
vulgar

Danos / Sintomas
Luta 

cultural
Luta 

biológica
Luta 

química

Phragmidium 
rubi-idaci

Ferrugem

Pequenas manchas amareladas na pági-
na superior das folhas na Primavera

Pústula amarelo claras na página inferior 
no Verão

Provoca desfoliação precoce e seca dos 
ramos

Usar cultivares resistentes

Evitar rega por aspersão

Queimar as partes atacadas

Combater as infestantes evitando a 
ferrugem completar o ciclo

Não 
aplicável

Difenoconazol

Botrytis 
cinerea

Podridão 
cinzenta

                                                           Consultar Tabela 3

Oidium spp Oídio

Manchas brancas na página inferior das 
folhas e um marmoreado verde-claro na 
página superior

As hastes florais e as flores também po-
dem ser afectadas ficando deformadas 
ou mortas

Os frutos ficam cobertos de pó branco, 
constituído pelas frutificações do fungo

Eliminar os resíduos das culturas e 
destruir plantas doentes

Evitar plantações densas e regas 
por aspersão

Não exagerar nas regas

Não 
aplicável

Enxofre

Phytophthora 
spp

Podridão 
radicular

Provoca necroses nas raízes e no colo 
das plantas

As folhas murcham e a planta acaba por 
morrer

Os frutos também podem ser atacados

Solos com boa drenagem e areja-
mento

Usar variedades sãs e resistentes

Evitar regas excessivas

Fosetil

Peronospora 
sparsa

Míldio

Pode afectar as varas vegetativas, frutí-
feras e raízes

As infecções tornam-se visíveis nas fo-
lhas, pecíolos, pedúnculos dos frutos, 
cálices e nos próprios frutos no fim da 
Primavera e no Verão

Eliminar os resíduos da cultura e 
destruir plantas doentes

Bom arejamento da cultura

Evitar plantações densas e regas 
por aspersão (não exagerar)

Calda 
 bordalesa

3.1. Doenças
No Quadro 11 podemos encontrar as prin-

cipais doenças que afectam a cultura da 
framboesa.

Tabela 11 – Doenças que afectam a cultura da framboesa
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3.2. Pragas

Meios de luta

Nome 
científico

Nome 
vulgar

Danos / Sintomas
Luta 

cultural
Luta 

biológica
Luta 

química

Thrips flavus
 

Thrips tabaci
 

 Frankliniella
occidentalis

 
Tenothrips frici

Tripes

Surgem na página inferior das folhas 
jovens, botões, flores e frutos, picam e 
sugam os tecidos

Manchas prateadas na superfície das 
folhas afectadas

Abortamento de flores e deformações 
dos frutos

Algumas espécies de tripes são vecto-
res de vírus

Eliminar as infestantes e destruir 
os restos da cultura

Aeolothrips 
spp

 
Orius spp

Spinosade

Amphorophora 
rubi (afídio) Pulgões

Presença de colónias e/ou exúvias, de 
excrementos açucarados e de fumagina

Atrofia no desenvolvimento (vegetação 
e frutos)

Diminuição da produção (quantidade e 
qualidade)

 Potenciais vectores de vírus

Remoção periódica das folhas 
basilares com número elevado 
de afídeos

Gestão do azoto

Revestimento do solo com tela 
têxtil na cultura em substrato

Eliminação de infestantes no 
interior e no exterior dos túneis

Scymnus 
spp. 

Chrysoperla 
carnea 

Aphidoletes 
aphidimyza

Tiaclopride
 

Pirimicarbe

Tetranychus 
cinnabarinus 

(ácaro)

Aranhiço 
vermelho

Atacam a página inferior das folhas e 
pecíolos, picam os tecidos e sugam o 
conteúdo celular originando o apare-
cimento de cloroses e de bronzeamento

Formam teias para se protegerem das 
condições adversas

Reduzem o crescimento vegetativo da 
planta, podendo provocar a sua morte

Eliminar as infestantes e restos 
da cultura 
Efectuar adubações equilibradas 
e rotações culturais

Evitar desequilíbrios hídricos 
Utilizar rega por aspersão, no 
período estival

Chrysoperla 
carnea

 
Orius spp.

Abamectina
 

Clofentezina
 

Bifentrina
 

Hexitiazox

Agrotis spp.
Chrysodeixis 

chalcites

Spodoptera 
litorallis

Lacanobia 
oleracea

Helicoverpa spp. 
(Lepidópteros)

Lagartas

As borboletas colocam os ovos na pá-
gina inferior da folha, nas flores e frutos

As lagartas alimentam-se de tecido ve-
getal, como folhas, flores, botões florais, 
coroas e frutos 

Eliminação de infestantes

Apanha à mão de lagartas 
seguida da sua destruição, 
bem como material vegetal 
onde os ovos são encontrados 
(ooplacas)

Bacillus thu-
ringiensis

Lambda-
-cialotrina

 
Clorpirifos

Drosophila 
suzukii

Mosca do 
vinagre

Perfura a superfície do fruto para 
colocar os ovos (oviposição)

Arejamento, entrada de luz e 
pouca humidade

Eliminar hospedeiros próxi-
mos das parcelas

Colheitas com maior fre-
quência

Parcelas limpas de frutos 
maduros ou com estragos

Orius 
majusculus

Anthocoris 
nemoralis

Orius 
laevigatus

Não 
aplicável

Tabela 12 – Pragas que atacam a cultura da framboesa
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Meios de luta

Nome 
científico

Nome 
vulgar

Danos / Sintomas
Luta 

cultural
Luta 

biológica
Luta 

química

Oidium spp. Oídio Consultar Tabela 11

Botrytis cinerea
Podridão 
cinzenta

Lesões castanhas claras nas folhas se-
nescentes das varas do primeiro ano, que 
depois invadem os pecíolos e atingem as 
varas podendo leva-las à morte

Nos frutos surge uma podridão mole, 
cinzenta a bege, que rapidamente se cobre 
com as frutificações do fungo

Eliminação dos resíduos das 
culturas

Evitar plantações densas e 
regas por aspersão 
Não exagerar nas regas 
Destruição das plantas 
doentes

Não 
aplicável

Fenehexamida
 

Iprodiona

Tabela 13 – Doenças que afectam a cultura da amora

4. Amora  

Existem muitas variedades desta espécie, 
no entanto, a que tem suscitado maior inte-
resse por parte dos agricultores no nosso 
País é a amoreira-preta, possivelmente por-
que permite um rápido retorno do investimen-
to realizado, uma vez que as plantas entram 
rapidamente em produção começando a 
gerar receitas logo no segundo ano após a 
plantação.

4.1. Doenças  
As principais doenças que afectam a amora 

são apresentadas na tabela seguinte.    
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Meios de luta

Nome 
científico

Nome 
vulgar

Danos / Sintomas
Luta 

cultural
Luta 

biológica
Luta 

química

Frankliniella 

occidentalis
Tripes

Surgem na página inferior das folhas jovens, 

botões, flores e frutos

Picam e sugam os tecidos

Manchas prateadas na superfície das folhas 

afectadas

Abortamento de flores e deformações dos frutos

Algumas espécies de tripes são vectores de vírus Eliminar as 

infestantes e 

destruir os res-

tos da cultura

Aeolothrips spp.

Orius spp.
Spinosade

Tetranychus 

urticae

Aranhiço-

-vermelho

Atacam a página inferior das folhas e pecíolos

Picam os tecidos e sugam o conteúdo celular 

originando o aparecimento de cloroses e de 

bronzeamento

Formam teias para se protegerem das condi-

ções adversas 

Reduzem o crescimento vegetativo da planta, 

podendo provocar a sua morte

Chrysoperla carnea

Orius spp.

Clofentezina

 

Bifentrina

 

Abamectina

Acalitus essigi
Ácaro-da- 

-amora

Maturação irregular

Estragos nos gomos 

Destruir os 

restos da 

cultura

Agistemus longisetus

Amblyseius stipulatus

Typhlodromus recki

Amblyseius californicus

Typhlodromus pyri

Óleo de 

verão 

Fenepiroxi-

mato

Coccus 

hesperidium
Cochonilha

Retiram os açúcares da seiva, atraindo formigas 

açucareiras

As formas jovens e os machos são móveis, mas 

as fêmeas adultas não se deslocam

Joaninhas

 

Vespas

Clorpirifos

Aphis gossypii

Aphis spiraecola

Aphis Ruborum

Brachycaudus 

prunicola

Myzus persicae

Afídeos
Alimentam-se na página inferior das folhas, nos 

botões florais e nas inflorescências

Destruir os 

restos da 

cultura

Não aplicar 

azoto em 

excesso

Scymnus spp.

Chrysoperla carnea

Aphidoletes aphidimyza

Pirimicarbe

Tiaclopride

Drosophila 

suzukii

Mosca-do-

-vinagre
Consultar Tabela 12

4.2. Pragas
Na Tabela 14 são referidas as principais 

pragas que atacam a cultura da amora, 

Tabela 14 – Pragas que atacam a cultura da amora

podendo ainda ocorrer outras, tais como, 
ataque de algumas lagartas e brocas que 
escavam galerias no tronco.
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5. Groselheira

É a cultura menos represen-
tativa do conjunto dos peque-
nos frutos com apenas pouco 
mais de 100 ha de área de 
cultivo.

5.1. Doenças
Na tabela 15 apresentamos 

as principais doenças que 
afectam a cultura da groselha.

Tabela 15 – Doenças que afectam a cultura da groselha

5.2. Pragas
As pragas que mais podem 

afectar esta planta são ácaros, 
afídios e lagartas, no entanto 
os pássaros têm uma enorme 
apetência por este pequeno 
fruto.

Meios de luta

Nome 
científico Nome vulgar Danos / Sintomas

Luta 
cultural

Luta 
biológica

Luta 
química

Colletotrichum 
spp

Antracnose

Ataca o limbo das folhas, provocan-
do manchas castanhas que levam a 
uma desfolha precoce
 
Os primeiros sintomas manifestam-
-se desde o abrolhamento

Evitar plantações densas e 
deficiência de potássio no solo
 
Material vegetativo desinfec-
tado

Não aplicável

EnxofreSphaeroteca 
mors-uvae

Microsphaera 
grossulariae

Phyllactinia 
suffulta

Oídio

Folhas deformadas e cobertas por 
“pó branco”
 
Deformações dos rebentos jovens

Eliminar os resíduos das 
culturas

Evitar plantações densas e 
regas por aspersão
 
Destruir plantas doentes

Botrytis 
cinerea

Podridão 
cinzenta

Pode afectar todos os órgãos da 
planta
 
Aparecem no início pequenas 
manchas de cor castanho-clara que 
mais tarde passam a um enfeltrado 
cinzento

Promover o arejamento da 
cultura sobretudo a protegida
 
Compasso de plantação ade-
quado ao vigor
Eliminar plantas infectadas

Fenehexamida

Cronartium 
ribicola

 
Puccinia ribis

Ferrugem

Ataca caules, flores e folhas provo-
cando lesões de coloração amarela 
a vermelha de formato arredondado 
a oblongo

Podem surgir os esporos pulverulen-
tos semelhantes à ferrugem

Destruir as plantas atacadas
 
Evitar molhar a planta

Calda 
bordalesa como 

preventivo
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 6. Conclusão
A produção de pequenos frutos de baga 

pode representar um valor económico acres-
cido para as explorações agrícolas no nos-
so País. Contudo, é muito importante que os 
agricultores se informem sobre as variadas 
componentes técnicas envolvidas na produ-
ção destes pequenos frutos. No que diz res-
peito às pragas e doenças, a primeira aten-
ção deve ser para o uso de plantas isentas 
de doenças e vírus. 

Deveria existir, por parte dos viveiristas que 
comercializam este género de materiais, um 
certificado atribuído pelas entidades estatais, 
que garantisse a ausência de certas doen-
ças, para que os agricultores não saíssem 
lesados por perderem plantas. 

Quando na posse de material vegetativo 
isento de pragas ou doenças, dever-se-á 
garantir que o solo onde as plantas irão ser 
colocadas não esteja contaminado com fun-
gos, nemátodos, ou restos de culturas, sendo 
que normalmente é onde os fungos hibernam 
mantendo-se no solo.

A instalação das culturas deve ter as devi-
das condições de arejamento e no caso de 
culturas protegidas a forçagem do arejamen-
to é essencial. 

Observar cautelosamente as culturas torna-
-se uma questão primordial para que qual-
quer doença ou praga que surja seja detec-
tada o mais cedo possível e, desta forma, se 
possa dar início aos tratamentos o mais cedo 
possível.

A Drosophila suzukii, mosca-do-vinagre, é 
a praga que ataca todas as culturas referi-
das, tornando-se num caso preocupante. Por 
este motivo, devem ser seguidas as medidas 
preconizadas pelas diferentes Direcções Re-
gionais de Agricultura em termos de monitori-
zação e captura recorrendo a armadilhas. 

Devemos sempre que possível iniciar o 
combate com o recurso a práticas culturais 
adequadas, como: a destruição de plantas 
ou partes de plantas infectadas, eliminando 
desta forma focos de futuras infecções, o tipo 
de rega que usamos e muitas outras práticas 
consoante os casos. Sempre que possível 
devemos recorrer à luta biológica, no caso 
das pragas, e finalmente, como último recur-
so, a luta química por causar sérios danos no 
ecossistema.
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Com as colheitas já terminadas para 
algumas produções, como as uvas, várias 
frutas e cereais, e outras ainda em curso 
ou para fazer, como o arroz ou a azeitona, 
importa fazer um balanço ao resultado do 
trabalho das explorações agrícolas familia-
res. 

Apesar da grave e prolongada seca que 
se mantém a níveis muito preocupantes, a 
maioria das colheitas apresentou quantida-
des e, sobretudo, qualidade apreciáveis. 

Isto resulta também de esforços e gastos 
acrescidos feitos pelos Agricultores. 

Mas se bem que as colheitas até foram 
boas, o problema está em conseguir escoa-
mento a melhores Preços à Produção quer 
para as culturas permanentes quer para 
as temporárias, e nomeadamente para os 
pequenos e médios Agricultores. 

Medidas para o sector da batata 
apenas responderam a parte 
das justas reivindicações dos 
produtores

Na produção de batata, como já referimos 
na edição anterior da Voz da Terra, instalou-
-se uma crise. Num ano de boa produção, 
os preços oferecidos aos Produtores ronda-
ram os 5 cêntimos e nas grandes superfícies 
comerciais o quilo de Batata chegava a cus-
tar mais de 90 cêntimos.

Esta crise levou mesmo o Governo a apro-
var uma linha de crédito destinada aos ope-
radores do sector (produção, transformação 
ou comercialização) dispostos a armazenar 
temporariamente a produção da campanha 
de 2017.

Contudo, esta medida apenas deu res-
posta a parte das justas reivindicações dos 
produtores, nomeadamente na retirada de 
parte da produção do mercado de forma a 
reequilibrá-lo e a garantir preços mais justos 
a quem produz.

A CNA entende que o Ministério da 
Agricultura poderia ter feito uma “retirada” 
através de uma compra pública de muita 
Batata Nacional da época, para fornecer às 
Populações mais afectadas pelos Incêndios 
Florestais, por exemplo, bem como para 
fornecer Cantinas Públicas e para apoiar a 
Alimentação Animal. 

Cenário de baixos preços à 
produção repete-se colheita após 
colheita

Colheitas há que até prometem 
mas Preços à Produção é que não há!

Todos os anos, após as colheitas, e mui-
tas vezes já depois de terem enfrentado 
grandes dificuldades – seca, intempéries, 
pragas e doenças nas culturas – os peque-
nos e médios agricultores das explorações 
agrícolas familiares encontram ainda mais 
um obstáculo: dificuldades de escoamento 
da sua produção a preços justos.

A CNA insiste em reclamar junto do 
Governo, e demais Órgãos de Soberania, 
a necessidade de legislação reguladora 
e a fiscalização sistemática da actividade 
comercial, particularmente dos Hipermerca-
dos para, também por esta via, se conseguir 
as condições básicas e indispensáveis para 
melhorar o escoamento a Preços justos à 
Produção e reduzir os prazos de pagamento 
a Fornecedores. 
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Apesar de estarmos num ano com mais 
produção face a 2016 os viticultores durien-
ses têm razões para se manterem preocu-
pados e apreensivos. 

A Associação dos Vitivinicultores Inde-
pendentes do Douro (AVIDOURO) consi-
dera que o quantitativo de “Benefício” para 
esta campanha, fixado em 118 mil pipas, 
é muito baixo e insatisfatório e não corres-
ponde nem à quantidade nem à qualidade 
da produção. Corresponde aos interesses 
do Comércio! 

Recorde-se que o “Benefício” é a quan-
tidade de mosto que cada viticultor pode 
destinar à produção de vinho do Porto e 
é a pedra angular da Região Demarcada 
do Douro, nomeadamente dos pequenos 
e médios agricultores, pois ainda contribui 

Na Região Demarcada do Douro o “Benefício” 
de 118 mil pipas é baixo e insatisfatório 

OFERTAS DE GÉNEROS AGRÍCOLAS
OU DE DONATIVOS MONETÁRIOS

A Direcção da Confederação Nacional da Agricultura, CNA, apela para os Agricultores 
e estruturas ligadas ao sector, no sentido de ofertarem Produtos Agro-Alimentares não 
perecíveis, com o objectivo de poderem ser convertidos em fundos para apoiar a actividade 
associativa da Confederação.
As ofertas podem ser entregues directamente à CNA ou às suas Associadas.
Quem pretender fazer uma contribuição através de um donativo monetário poderá fazê-lo para 
a conta nº 2-3924823000001, do BPI, NIB: 0010.0000.3924.8230.0015.4. Para transferências 
internacionais: IBAN  PT50 0010 0000 3924 8230 0015 4 e SWIFT/BIC: BBPIPTPL.
A CNA agradece desde já. A Direcção da CNA

para que uns milhares de lavradores durien-
ses continuem a granjear as suas vinhas.

A AVIDOURO critica a aprovação deste 
volume de “Benefício” pela organização dita 
“representativa da lavoura” que integra o 
Interprofissional do IVDP – Instituto dos Vinhos 
do Douro e Porto, considerando ser mais uma 
prova de que esta não representa, nem sabe 
representar, os interesses da lavoura duriense.

A AVIDOURO e os pequenos e médios 
viticultores continuam a exigir, do Ministé-
rio da Agricultura e do Governo, medidas 
concretas para a região, e lembram que é 
imprescindível e necessário voltar a ter a 
instituição Casa do Douro como uma Asso-
ciação de direito público representativa da 
Produção, de subscrição obrigatória e com 
competências efectivas.
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Numa resposta enviada ao Parlamento a 
propósito da sinistralidade com máquinas 
agrícolas, o Ministério da Administração Inter-
na adiantou que os tractores envolvidos em 
acidentes nos últimos seis anos tinham uma 
média de 21 anos e acrescentou que o Insti-
tuto da Mobilidade e dos Transportes está a 
avaliar a possibilidade de sujeitar os tractores 
a inspecções obrigatórias em Centros de Ins-
peção Automóvel.

A CNA considera que as inspecções obri-
gatórias podem ser uma medida positiva, 
mas primeiro é necessário ter em conta que a 
maioria dos agricultores portugueses são pe-
quenos e médios produtores, cerca de meta-
de dos quais com mais de 65 anos de idade, 
que não têm capacidade financeira, de entre 
outros estímulos, para comprar tractores no-
vos ou fazer reparações caras.

Ou seja, esta medida, se aplicada de for-
ma “cega” pode fazer com que centenas de 
pequenos e médios agricultores encostem os 
seus veículos e abandonem a actividade, o 
que agravará ainda mais a já difícil situação 
da Agricultura Familiar Portuguesa. Assim, 
primeiro que tudo, é necessário definir oficial-
mente – e com critérios adequados – ajudas 
financeiras muito próximas dos 100% dos 
custos para a renovação do parque de má-
quinas agrícolas em serviço nas pequenas e 
médias explorações agrícolas e florestais. 

Só por si, as inspecções obrigatórias não 
vão resolver o grave problema dos acidentes 

Inspecções obrigatórias aos tractores? 
Não venham forçar os pequenos e médios 
agricultores a “encostar” as suas máquinas!

No âmbito do seu Plano de Formação, a CNA e as suas Filiadas, têm 
inscrições abertas para a acção “Conduzir e Operar com o Tractor em 
Segurança”, de 50 horas, a decorrer em Coimbra e noutros locais.
Para mais informações e pré-inscrições, os interessados deverão contactar a CNA:

Telefone: 239 708 960  | e-mail: cna@cna.pt

com máquinas agrícolas, uma autêntica tra-
gédia que ensombra a agricultura e preocupa 
a CNA há muitos anos, pelo que a CNA con-
tinua a defender a necessidade de definição 
de um Plano Nacional de Prevenção contra 
Acidentes com Máquinas Agrícolas.

É também fundamental que Governo e 
União Europeia garantam às Autarquias lo-
cais os meios financeiros para preservarem e 
melhorarem as condições dos caminhos agrí-
colas e florestais em más condições, evitando 
também por esta via muitos acidentes com 
máquinas agrícolas.  

Número de vítimas não pára 
de aumentar

De acordo com dados da GNR, no ano 
passado morreram 71 pessoas em acidentes 
com máquinas agrícolas e em 2017, até 30 de 
Abril, tinham já morrido 20 pessoas, números 
que têm vindo a aumentar drasticamente nos 
últimos meses com o intensificar dos traba-
lhos das colheitas.

FORMAÇÃO PROFISSIONAL CNA
 “Conduzir e Operar com o Tractor em Segurança”
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Até Sempre, Zé Alfredo!
Faleceu, subitamente, a 11 de Agosto, José Alfredo 

Batista Matos – “Zé Alfredo” – durante anos dirigente da 
Associação de Agricultores do Distrito de Lisboa (AADL), na 
região de Alenquer e Torres Vedras onde trabalhou e e 
residiu, e dirigente da CNA.

A CNA expressa as suas mais sentidas condolências à 
Família enlutada e o seu pesar a todos os muitos Amigos e 
Companheiros com quem José Alfredo se cruzou na vida. 

José Alfredo foi um Homem dedicado a causas, 
sempre disponível para apoiar os mais desfavorecidos. No 
Associativismo Agrícola, enquadrou a sua acção na defesa da Agricultura Familiar e do 
Mundo Rural Português. 

Desaparece, assim, um Homem bom e um activista empenhado na luta por um 
Mundo melhor. 

Até Sempre, Zé Alfredo!

A ADEFM – Associação de Defesa da 
Floresta do Minho esclareceu, em comu-
nicado, factos avançados em notícias vei-
culadas pelo Município de Vieira do Minho 
que afectam o bom nome e reputação da 
associação. 

Em causa está um comunicado onde o Mu-
nicípio refere que “acompanhava com preo-
cupação a situação dos operacionais que 
tinham os vencimentos em atraso de forma 
constante e que em Maio de 2017 decidiram 
mesmo suspender a sua actividade”. Nessa 
nota diz ainda: “nas conversações com os ho-
mens apercebemo-nos de que nós fazíamos 
as transferências que devíamos, o ICNF tam-
bém, mas que os salários não eram pagos”.

A ADEFM, enquanto gestora da equipa de 
sapadores florestais que operou em Vieira do 
Minho desde 2004, não pode consentir a de-
turpação dos factos nem do seu bom nome, e 
clarifica que: 

Ao longo da sua existência, a equipa foi 
financiada numa parte pelo Fundo Florestal 
Permanente (através do ICNF) e nas restan-

ADEFM esclarece situação relacionada com 
equipas de Sapadores Florestais

tes partes por protocolo com o município e 
por trabalhos realizados, cabendo ao Muni-
cípio de Vieira do Minho o cumprimento da 
transferência, para a ADEFM, do valor de 
7.453,75 euros no início de cada trimestre e 
a responsabilidade pela manutenção e repa-
ração de maquinaria e viaturas e do forneci-
mento dos combustíveis.

Mas o município nunca cumpriu o prazo 
estipulado para pagamentos das tranches 
trimestrais e nunca assumiu a manutenção e 
reparação de maquinaria ou a parte dos com-
bustíveis. 

A ADEFM nunca, em momento algum, tirou 
qualquer dividendo com a equipa, pelo con-
trário, foi assumindo elevados prejuízos não só 
materiais como morais e lamenta que o traba-
lho de dezassete anos desta associação sirva 
para aproveitamento político e que a autarquia 
não tenha tido a dignidade de assumir que os 
sapadores florestais tiveram de suspender a 
actividade devido ao incumprimento da Câ-
mara, perdendo com isso a floresta e o conce-
lho de Vieira do Minho. 
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INTERNACIONAL         

Centenas de organizações de Agricultores 
de todo mundo na VII Conferência 
da Via Campesina 

Mais de uma semana de debates, análises e 
construção colectiva. Assim foi a VII Conferên-
cia da Via Campesina Internacional, que reu-
niu de 16 e 24 de Julho, em Derio, País Basco, 
cerca de 450 delegados de todo o mundo e 
das várias organizações membro, entre eles 3 
delegados da CNA. 

Para além de renovar a sua luta internacio-
nal pela Soberania Alimentar, a VII Conferên-
cia reiterou a luta e solidariedade, aqui na 
Europa, pela defesa da Agricultura Familiar e 
da Pequena Agricultura. 

Foi notória a indignação face ao que significa 
a actual Política Agrícola Comum (PAC) para 
a Agricultura Familiar da Europa e de outras 
partes do mundo, enquanto factor de destrui-
ção dos preços na produção, na guerra pela 
conquista do comércio mundial. 

“Não podemos aceitar, tanto na Europa 
como no mundo, que os preços dos alimen-
tos não reflictam o valor real do nosso trabalho. 
Rejeitamos os acordos da OMC (Organização 
Mundial do Comércio) e TLC (Tratados de Livre 
Comércio) e exigimos a saída da agricultura e 
da alimentação dos TLC e da OMC”, reiterou 
a delegação da Coordenadora Europeia Via 
Campesina (CEVC), da qual a CNA é membro. 

A este respeito, foi sublinhada a necessi-
dade de políticas públicas, agrícolas e alimen-
tares mais fortes que regulem a produção e os 
mercados e que imponham limites ao tamanho 
das explorações. 

A CEVC exigiu igualmente que se impeçam 
os investimentos especulativos do agrone-
gócio e que as políticas públicas garantam o 
direito a uma alimentação saudável e sustentá-
vel para toda a população, juntamente com o 
objectivo de incorporação de um maior número 
de agricultores. 

A Conferência contou ainda com uma mar-
cha na cidade de Bilbao para além de muitos 
eventos culturais e visitas à Agricultura Familiar 
do País Basco. 

A Conferência Internacional da Via Campe-
sina (LVC) é realizada a cada quatro anos e 
é o órgão máximo da organização, através do 
qual são definidas estratégias colectivas por 
via dos muitos debates internos que são man-
tidos. A LVC é um movimento em crescimento 
que representa cerca de 200 milhões de agri-
cultores de pequena e média escala, pessoas 
sem terra, povos indígenas, migrantes e traba-
lhadores agrícolas de todo o mundo.




